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Primeiramente me impressionou o número de respostas recebidas. Refletem o grande interesse entre os irmãos e os leigos. Esperamos obter mais respostas, especialmente daqueles que não responderam ainda.

Após uma catalogação, há mais de 30 assuntos na sondagem inicial. Alguns destes assuntos são de recíproca preocupação tanto para os irmãos como para os leigos. E isto, independentemente de sua nacionalidade, raça, cultura ou situação geográfica. Assuntos como: a espiritualidade, as vocações, a vida comunitária, a solidariedade, a missão e o partilhar com os leigos não nos são estranhos para muitos de nós, pois a maioria deles já foram tratados no último Capítulo geral. Minha impressão é de que os irmãos e os leigos querem refletir e discutir mais profundamente estes temas e assim encontrar maior clareza. Talvez os irmãos desejem medidas mais objetivas para o futuro.

Contudo, vejo que alguns temas refletem uma olhar para dentro e outros para fora. Assuntos como a espiritualidade e a vida comunitária estão  no centro do nosso ser, ao passo que a missão, a solidariedade e o partilhar com os leigos nos ajudam a olhar para fora de nós mesmos, talvez estejamos ainda no processo de redefinir nossa identidade antes que possamos nos dirigir aos outros.

Há uma grande preocupação pela diminuição do número de irmãos e isto reflete-se na promoção vocacional como um assunto muito importante exceto  ali onde há muitos candidatos. Diante deste assunto alguns irmãos sentem-se perdidos e desesperançados. Esta situação é alarmante e eu creio que se pode fazer muito num sentido global da promoção das vocações.

É muito bom ver que a missão continua sendo um dos assuntos que preocupam os irmãos, contudo somente se mencionou  sem nenhuma elaboração do mesmo. Em não poucos lugares associa-se a missão com a evangelização. Deveríamos ver como se conduz o diálogo inter-religioso, a inculturação, o viver nossa vida marista numa sociedade pluralista como a da Ásia, África ou entre os indígenas. Desejo que aqueles irmãos ou leigos que tenham tido essas experiências falem no futuro para que nosso Capítulo geral possa se dar conta das dificuldades com as quais se deparam os irmãos que estão tentando integrar-se na sociedade na qual vivem. Em certos lugares temos pouca experiência no processo de educar nossos jovens irmãos que viverão em áreas onde os cristãos são uma minoria e o poder encontra-se nas mãos do Islão, o Hinduismo ou o Budismo.

Um grupo de irmãos abordou o assunto da refundação, porém, parece que o assunto tem diferente conotação dependendo das regiões onde vivem os irmãos. Perguntei-me se nossos superiores deveriam continuar com este assunto ou se deveriam aprofundá-lo mais. Outro ponto interessante é: deve se processar a refundação de cima para baixo ou de baixo para cima? Devem os nossos superiores dar-lhe nova forma ou devem os irmãos apresentar uma idéia do que deve ser a refundação?

Finalmente, o partilhar com os leigos tornou-se um assunto que merece ser estudado. Depois de tudo foram convidados para o último Capítulo geral. Chegou o tempo de definir qual é nossa relação e dar-lhe bases sólidas. Não apenas os leigos almejam ter uma idéia clara sobre seu papel, como também os irmãos desejam ver como se deve efetivar esta participação sem que sua identidade seja obliterada
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